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Contribuição para a sociedade: O país possui uma alta capacidade de produção de volumosos que são essenciais para as vacas em lactação por serem as principais fontes de carboidratos fibrosos na dieta, porém nem todos atendem as necessidades para suprir as demandas nutricionais delas. Objetivou-se analisar a frequência de utilização de volumosos em dietas de vacas lactantes em condições experimentais no Brasil. A partir de uma análise descritiva de 670 tratamentos obtivemos a frequência de utilização de até três volumosos na dieta. A maioria dos tratamentos empregam um único volumoso (68,2%) destacando a utilização da silagem de milho, e apenas (31,8%) fazem combinações de dois e três volumosos na dieta, tendo o destaque de alimentos como cana-de-açúcar e palma forrageira. Conclui-se que mesmo o Brasil possuindo uma vasta gama de produção de alimentos volumosos porém, ainda são usadas poucas opções alternativas.
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Introdução: A alimentação representa cerca de 70% dos custos de produção de leite e está intimamente ligada à ingestão de volumosos e concentrados de alta qualidade. Os ruminantes são capazes de utilizar alimentos como pastagens, silagem de milho e subprodutos da fabricação de alimentos humanos, podendo usar os carboidratos fibrosos destes alimentos de forma eficiente.
Os volumosos são degradados pela microbiota ruminal e como resultado da fermentação obtém-se proteína microbiana e ácidos graxos voláteis. De acordo com Van Soest (1994) os volumosos são essenciais para as vacas em lactação pois são as principais fontes de carboidratos fibrosos e a qualidade destes alimentos é influenciada particularmente pela natureza e concentração dos carboidratos estruturais da parede celular. Portanto, é imprescindível qualidade, quantidade e proporção de forragem volumosa e concentrada para manutenção da saúde ruminal e o desempenho produtivo de certos parâmetros funcionais e fisiológicos de vacas em lactação (TYLUTKI et al. 2008)
Tendo em vista que o Brasil possui alta diversidade de plantas e animais, estudos científicos vêm sendo conduzidos para explorar o uso de ingredientes alternativos em diferentes regiões do país como por exemplo: cana-de-açúcar e palma forrageira ao invés de volumosos tradicionais como silagem de milho, silagem de sorgo e feno de gramíneas. Portanto, objetivamos analisar a frequência da utilização de volumosos em dietas de vacas leiteiras em condições experimentais no Brasil.
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Resultados e discussões: Foi verificado que 401 dietas utilizaram apenas um volumoso para vacas em lactação em condições experimentais no Brasil, destas 242 dietas utilizaram silagem de milho, 101 cana-de-açúcar e 17 silagem de sorgo. Verificou-se que dos 401 tratamentos observados a silagem de milho, a cana-de-açúcar e a silagem de sorgo foram as que obtiveram maior frequência (Tabela 1). 68,2% do total de tratamentos observados, utilizam apenas um único volumoso na dieta, os outros 31,8% correspondem a dietas com dois e três volumosos em sua composição, os quais se destacam também a utilização combinada de cana-de-açúcar, silagem de milho, silagem de sorgo e a palma forrageira.

Tabela 1. Frequência absoluta e relativa do número de tratamentos que apresentam dietas com apenas um volumoso utilizado na alimentação de vacas leiteiras em condições experimentais no Brasil. 

	Volumosos 
	Número de tratamentos
	Proporções médias (%)

	Silagem de milho 
	242
	54,13

	Cana-de-açúcar 
	101
	56,11

	Silagem de sorgo 
	17
	58,31

	Silagem de cana-de-açúcar 
	13
	53,38

	Capim elefante 
	11
	55,21

	Feno tifton 
	5
	58,33

	Silagem de capim elefante e sorgo 
	5
	90,26

	Silagem de capim elefante 
	4
	50,00

	Silagem pré-secada de grama estrela 
	2
	50,00

	Silagem de girassol 
	1
	56,37

	Total e percentual de tratamentos avaliados
	401 (68,2)
	


A silagem de milho é o volumoso mais utilizado como base na alimentação em experimentos com vacas leiteiras no Brasil e destaca-se em função da sua alta capacidade de produção de matéria seca e bom valor nutritivo, além de ter baixos custos de produção, com uma média de 31,17% de matéria seca e 24,95% de amido (CQBAL 4.0). Com o manejo incorreto da planta e do processo de ensilagem estas condições bromatológicas não podem ser atingidas, portanto é importante salientar o conhecimento sobre a planta, o correto manejo da mesma, para não afetar seu potencial produtivo/nutricional e degradabilidade das porções fibrosas. Além da silagem de milho a cana-de-açúcar também aparece em grande quantidade nas dietas (Tabela 1), este alimento vem se destacando em regiões com estresse hídrico. Apresenta um baixo custo de produção, alta produção de matéria seca por hectare, resistência a pragas e doenças e pode ser uma alternativa durante as secas, quando normalmente há escassez de forragens. O seu grande problema é a baixa percentagem de proteína bruta (2,80%) e baixa degradação da porção fibrosa (CASTRO et al. 2009; TEIXEIRA JÚNIOR et al. 2016; VALADARES FILHO et al. 2017).
 Os outros alimentos encontrados podem ser considerados alimentos alternativos, porém, não são bem estudados como a silagem de milho e a cana-de-açúcar portanto, uma vez que a composição dos nutrientes e os ingredientes das dietas afetam a digestibilidade, composição e rendimento dos dejetos bem como a composição do leite 
(NRC, 2001) é necessário, diante da diversidade de volumosos e subprodutos produzidos no Brasil, aprofundar os estudos dos tipos de volumosos e [image: Cabeçalho SBSS-02.jpg][image: Cabeçalho SBSS-02.jpg]composição dos carboidratos fibrosos, enfatizando suas fibras fisicamente efetivas, para diversificar as dietas de vacas em lactação e atender às suas exigências.

Conclusão: Os volumosos utilizados, diante a diversidade de alimentos existentes no Brasil, podem ser mais explorados e adaptados para compor a alimentação de vacas em lactação. 
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